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anta Catharina está ás vesperas de
um pleito} cujos resultados-tudo o indica-trans­
formarão inelutavelmente o fácies partidário das

legiões em chéque.
Não assistiremos apenas á mais encarniça­

da luta eleitoral ferida em nossa terra, nestes

quarenta-e-cinco annos de dispendiosissima ex­

periência republicana. De cada cédula deposita­
da, penderá o, com muçulmano fatalismo, todo
o nosso futuro, todo o nosso progresso nos mais

próximos annos porvindouros.
E' que da victória eleitoral depende a pos­

se do poder por um quatriennio inteirinho, paro.
cella de tempo devéras preciosa, para se con­

solidar a situação pulitico-partidária e, talvez
restabelecer (afastado o perigo immediato da
revanche popular) uma côrte com os seus vicias,
as suas intrigas, o seu esplendor, á imagem e

semelhança da defuncta Primeira República.
Por outro lado, a derrota da facção adver­

sa fará tresmalhar as insoffridas hostes, terrifi­
camente attingidas pelo anáthema do ostracismo

político, o que no B: asil representa o nirvana bu­

dhista, o aniquilamento absoluto.

Dahi, os esforços ingentissimos, as empol­
gantes manobras, esses frequentes escaramuças,
essa bombástica propaganda desencadeada sô­
bre o inexperto barriga-verde, perturbado, op­
primido, arrebatado no torvelinho das palavras
ôcamente reboantes e da alucinadora publicida­
de em lettra-de-Iórrna.

E neste outro Sahara, árido e immenso
deserlo de homens e de idéas, caravanas e cara­

vanas, caravanas dos vários quilates ínte'le­
ctuaes, albornoses tremulando ao vento pela de-
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scnfreada c irrida de fogosos corcéis ár.ib .s, a

mente cheia de perfídia, o coração cheio ( c vin­

ganças, caravanas de salvadores-ta-Pátria per­
lustram as ínvias e desoladas paragens cathari­
neises C, até os longínquos recantos, vão que­
br.ir o rcrnansoso sossêgo da vida sertaneja.

Isso, quando sob o falsa necessidade de
uma opinião política, não levam a discórdia ao

rancho do caboclo.
TUc\J lhes serve: até o graveto mesquinho

é lenha para alimentar o fogo da propaganda
eleitoral.

Entretanto, nesse rnachiavélico frenesi de
appareníar mais irresistiveis encantos, seducção
mais perturbadora (á custa de espessa maquila­
gem, está claro), as correntes políticas, essas

experimentadas matronaças, vem comettendo um

êrro tão palmar, tão escandalosamente evidente,
que bastaria para envergonhar qualquer ingênua
donzella.

Falla-se que o candidato A é excellente,
um verdadeiro cabide de virtudes e qualidades.
Apregôa -se que o menor defeito do candidato
13, ad versárío, é a deshonestidade.

Um diz que a Revolução falhou; outro aí­
firma que de carcomidos basta a licção do Pas­
sado. Arnboz, emfim, preoccupam-se mais com

as con 'J .niencias partidárias e com as manobras
do adversário, do que com o Povo que os ele-

gerá.
Obcecados pela luta, inteiramente entregues

aos cálculos cabalisticos num irnpossivcl balan­
ceamento de forças, nenhum delles se lembrou
de prometter siquer-e seda tão fácil prornet­
ter-a reivindicação na Constituinte Estadual
de uma aspiração popular, ou mesmo, o pleito
interessado de medida beneficiadora de uma

classe, apenas.
Proclamando a deshonestidade e os defeitos

do adversário, elles, no entanto, não asseguram
a própria lisura, nem nos acenam com um me­

lhor futuro, ante os exemplos de um passado ou

de um presente sem jaça.
Pretendendo ti tiiizar o Povo, como u'a má­

china de votar somenteLcsqueccrarn-se de ela­
borar e dívulgar um projecto constitucional, para
que o eleitorado, antes da escolha, aprecie as

intenções de cada facção.
Para que, também, esses requintes de legis­

lação muitas vezes incurnprida? Ora, o Povo
não entende direito público c constitucional. O
Povo não sabe o que quer, dizem elles.

Essas coisas transe .ndentaes, somente a

elite política, monopolizadora ele toda a cultura,
poderá destrinçar.

Ora, o Povo! ... a cana.ha das ruas, um «gru­
pinho de vagabundos», seguido de muitos curio­
sos, que depreda o bonde eh Carris. Uns irres­

ponsáveis que tem a audacia de valar o sábío
senhor Conegundes; a escória que nos comicios

aparteia, mal educada, o orador tremelicante­
mente verboso e aggressivo.

Ora o Povo! ... E' mistér apenas arrancar­

lhe o voto, que cchoncsta.a a futura partilha do

queijo appetecido.

I ncongruencias
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NOTAS E CO
Falia á "A- Gazeta" o dr.

Simone Pereira
Armando

O I Fuzilados
de 93-

Rio, 3.-(via aérea)--Rea ..

lizou-se ontem pela mar.hã a tras-

la dação das urnas contendo os

despojos dos officiacs do Exerci­
to e da Marinhôl e civis fuz:la 40')

por occasião da revolta da E-­

quadra em 1893, em Santa CLl­
tharina, e que, sabbado ultimo, che­
garam ao noâso porto, a bordo
do navio hidrolwphico «Calheí­
ros da Graça».

As urnas, em numero de quatro,
achava-u-se depositadas m capel­
la do Hospital Central da

,
Mari­

nha, onde durante a noite e o dia
de domingo foram veladas por sol­
dados do Corpo de Fuzileiros Na-
vaes, olliciaes da Armada e P:l­
rentes e amigos daquellas victi-

àe Outub
MENTARIOS
-Ltá, então, :;1 Colligação em todo 03 pontos do Estado

prornpta para aluda?
-Para a lucta e para a victoria que não falhará, Mesmo noz

pontos anele não estávamos definitivamente organisadae, como em

Nova Trento e Curitybanos, ternos agora directorios, que são indi­
ces de prestigio, compostos por elementos altamente representativos
que n03 asseguram brilhantes resultados.

Em toda parte, em todos os recantos elo E�;taJo, a causa da
Alliança dos Partidos empolga, arrebata c, posso affirmar, sem temor

d� êrro, que venceremos porque somos o reflexo dos desejos de
um povo digno, livre e altivo, que é o de Sta. Catharina,

As I istas dos eleitores
Na Agencia Pro6r":::�J, á rua Felippe Schmidt, está affi­

xada a relação dos eleitores distribuidas pelas 16 secções em que
foi dividida a capital e habil.tados a intervirem nas eleições do dia
14 proximo.

Os proletarios pleitearão Rio, 4 (via-tÍérea) - lrineu
A Liga dos Trabalhadores de Santa Catharina, lançou um Corrêa, victorioso da corrida au-

manifesto dizendo que pleiteará as proximas eleições, tomobilistica, fallando á imprensa
O referido manifesto termina assim: «As théses firmadas no disse o seguinte: Tive óptima im­

nosso Congresso -ser so defendidas em todo o curso sem medir eslor- pressão da corrida e quero asigna­
ços, pela Liga dos T'rabalhadores de Santa Catharina, como delen- lar que o que mais contribuiu
deremos de o povo ter a iniciativa propria na apresentação de leis e

para a minha victoria foi o cava­
do referendum na approvação daquelles que emanarem do poder Iheirismo dos argentinos. Sempre
competente. que precisava passar, elles afasta-

Pugnaremos pela gratuidade e obrigatoriedade do ensino
vam seus carros, facilitando a

primario, como .luctarem03 S;';n1 treguas, por todas as conquistas pro- minha passagem.
letarias, impirados pelo senso proletario, vanguarda,dos pela Liga dos ---

Trabalhadores de Santa Catharina. 100 COn tos de
Aguardai o 2' manifesto com 03 nomes do: candidatos, to-

dos trabalhadores.» apostas

mas.

o cilftcuitQ) da
Gavea

Jobar

Por acto do sr. Presiden�
POl isso, pela elevação e sinccr:dld2 d� nossos objectivos; te da Republka, foí prolTlo­

pela justiça da causa pela qual pugnamos, vimos recebendo todas es- vida a telegraphista de 3a.
sas novas collaborações. 56 estas altas raZÕE.::3, certam�nt�, bem in- classe, o de 4a_ - Godofre­
terpretadas e comprehendidas, explicam as valiosissimas adhesões I

do Torrenos, agente postal­
dos que vem comnosco formar né:3Sa cSi>lendorosa parada· de CiViS-I telegraphico

de Jaraguá.
mo que culminará em 14 de Outubro com a victoria da Alliança. Ao promovido, as nossas

dos Partidos e, consequentemente, com a victoria de Sta. Catharina. felicilaõçes.

o povo catharinense rece­

beu com verdadeiro jubilo
as rescisões dos contractos
da conservação da Ponte e

do fornecimento de luz e e­

r:ergia electrica á Capital.
Nada mais elogiável, nada

mais meritorio. Entretanto, o

sr. ceI. Interventor mandou
lavrar um contracto de ar- Procuramos ontem o nosso talentoso conterrane.o dr. Arman­
rendamento do Theatro do do Simone Pereira, afim de colhermos as suas impressões sobre o plei­
governo, todo elle cheio de to de 14 de Outubro.
cláusulas que só avantajam Acolhidos com a proverbial gentileza, assim abordamo, o

a economia dos arrendata- joven causídico:
rios, prejudicam o Thesouro -O que pensa o sr. sobre o movimento civico que presen-
e sacrificam o público que fica cia?
101�i(!() ele parte d? pão �e -Julgo, sr. redactor, ser o mais vibrante, o mais enthusiasta, o

espmto., Quem quizer ,h�Je I mais rro�'1 lo de qtanto . haj. �t.éi. Catharina sido theat�o.proporcionar u�a audição.] 1 ajo o pHO, e.n rn igniiica floração de energias aprc­
um t,�sÍíval,v ernfim qualque; ta-se p:ua ° pbt'J d , 14 eh Outubro, CjU� será o momento deci­

dem0nsAtraç::1.O de art-, esta sivo para. UO,Sü5 Destillos.
a merce (11 b .ia vontade da A extea ,do dc33e movi nento comprehende-se, attendendo
cmnreza concessionaria, que em acurada analyse, as tristes realidades que nos cercam. E' a onda
l.'."oza do beneplácito e da chan-I: . 1 d d f

.

t'
-

l;J.;:O.lLiYC, � uma e esa ms inctiva,
cella interventorial, garantido- -Pode-se prever alguma cousa a respeito do resultado gue
ra amanhã de um accordam

as urnas trarão?
OU sentença, embora venha -Perfeitamente; sem a menc: duvida e louvado em bases
em prejuizo do povo,a exern- concretas e mathemáticas.
pIo da Carris Urbanos, que A victoria da Alliança dos Partidos Por Santa Catharina é
tanto teimou contra a vonta-

já urm affirm3ção indiscutivel, mais positivada ainda, com as novasde soberana, até ver destrui- adhesões, que a cada passo se verificam.
dos os seus maeniticos bon- E d B6' J' ntre muitas outras, a c: ocaina ha pouco manifestada,dinhos.

tem alta e expressiva significação.Emquanto na Capital da' Valem pela cimentação do nosso já garantido successo.
República, o governo central -Como explica o snr. essas d�bandadas das fileiras li-faz do Theatro Municipal um beraes?
ponto de divertimento publi- -Mas, meu caro redactor, não fazemos I romessas, não ace-
CO, mantendo durante oito

namos ao eleitof(�do com perspectivas qu� não sejam expressões de
mezes por anno, orchestias, dpossibilida es, não mentimos, não construimos estradas eleitorae3, nãopessoal, incentiva:1do o mu- oHerecemos situações de mando, não dispomos de e.lementos mate­sico, o actor e o litterato, a

i nterventoria c a t h a r i n e n s e
teriaes para fazei-os força d� attração; mas, empunhamos uma ban-
deira que symbolisa todas as aspirações do povo, todos os anceios

procura fazer do proprio es- da nossa gente e que corresponde a toela, a3 n;;cessidades da nossatadual que, em todos os tem-
terra.

pos, seml)re serviu e ainda
hoje serve em toda p1rte de
escola cultural- uma fonte
de renda! E' O mesmo que
obrar mensalidade na esco­

ela publica!

_._.�...'�----- _-_ .._. __

Concurso pa­
ra escr'ivães
federaes

São Paulo, 4 (via aérea) - O
Diario da Noite, recebeu para a

IIBolsa de Apostas" que instituiu
em tórno dos resultados cio pro�
ximo pleito neste Estado, lance
de lOO:OOO$OOOcontra 50:000$
de um correligionario ao Partido
Constitucionalista em aposta na

victoria da sua aggremiação em

Araraquara contra o P. R. P
•

Promovido

- --_._"-"�_"''''''''_''.' .... - .....�- , ..... :�.,._��.-..:..

Brevemente �erá publicado no

Diario Oflidal do Govêrno Fe­
deral, o edital chamando candi­
d:üos á inscripção para o concur­

so de escrivães federaes das col­
lectOrias.
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REDACTORES DIVERSOS c:�· BA���: J
Agentes-correspondentes em

���

quasi todas as localidades
O velho e acatado mestre Ao

do Estado.
João Penedo, alvo do respei- A Acção Integralista Brasileira nesta provincia a-

Collaboracão to e admiração de todos os presenta ao eleitorado os nomes abaixo.

musicas era por elIes visto Falamos, todavia, ao eleitor brasileiro de Santa
Não será devolvido o original, com grande carinho. Catharina-de igual para igual!

publicado ou não. Certa vez -- já la se vão Não o cortejamos servilmente hoje para o enganar
O conceito expresso em arli- longos annos _ o saudoso amanhã, nem tão pouco descemos á inferioridade de lhe

go de collaboracão, mesmo soli Penedo fôra reger uma or- pedir o voto, allegando que os nossos companheiros são

citada, não implica em respon chestra no velho «Alvaro de os melhores, os mais puros e os mais patriotas! ..
sabilidade ou endôsso por parle Carvalho». Do programma .

Affirmamos, sim, co� convicç�o, co� �rgulho, �o:n
la Redacção. constava a symphonia do vaidade, mesmo, que elles sao o? mal� ut�IS a collecti vr-

Assignatu ras «Guarany», a monumental dade porque trabalhal12' e os mais meritorios porque ga-

partitura que é simplesmente I
nham arduame�te o pao que comem.

. r

���gSTRE ��$$��� a definição integral da nossa Os cand�dat�s populares devem sahir ldas classes

TRiMESTRE 15<.1:000 raça traduzida em sons. A productoras, pois so quem trabalha e produz póde votar
ii-' edade consumira grande par-

c ser votado.
.. . , . .MEZ

.

5$000 te de energia do ilIustre mu-. A democracia hbe�al sornra da humildade magm-
A corresponden�za, bem como sico e apezar da alma ser fica dos nomes levados �s urnas.. .

os va.lores re�atzvos aos an- ainda muito joven, a materia.] .

Mas, nós nos sentimos envaidecidos com esse sor-

nuncLOs. e asslgnat�ras dev�m a carcassa, não comportava I rISO,
ser enviados ao Director-Ge- mais a immensa expansão do I .Anauê! Pelo bem do Brasil!
rente Jairo Callado. seu eu artistico. Decrepito,

•
n

n

Caixa C?ostal 37 acabado, mestre Penedo em- Para Deputados Estaduaes
punha com grande esforço a Ivo Stein Ferreira
batuta e rejuvenesce logo aos Laercio C�ldeira �e Andrada

prirnairos c o m p a ss os do JOSé Ferreira da Silva
maestoso inicial. Segue-se o Eugenio José Reichert

expressivo andante com mo- Otto Dernarchi
lo e apoderou-se deIle tudo Ad?lpho José. dos Reis

que de sentimento computa GUIlherme Ziehrnann
o trecho. O cansaço, porém, Jacob Vitalli

.

domina-o e a somno vence-o. Lazaro Umbellíno de Britto

Ao seguir-se o allegro E�il�� Neis. .

vivo o conjunto desnorteou. O Virgílio Darninelli

regente cochilava... confusão Augusto Grob

completa. . .
Euwaldo Baash

Da capo. Volta-se a exe- Luiz C!0nzaga Med.eiros
cução do trecho e o querido Estanislau Makowiecky
mestre Penedo num esforço Adalberto Bessa

sobrehumano 'conduz a or- Luiz Gazaniga
chastra até o fim. Francisco Pedro dos Santos

E terminando o ensaio o Alfredo Baumgarthen
nosso saudoso mestre, na- Euclides Schmidt Junior
quelle sorriso tão humilde, Euwaldo Schaeffer
retrato da sau bonissima Germano Stolff

alma, dizia-nos; «Eu já não V�ctorio Hostin
.

dou mais p'ra isso». Ricardo Gruenwalat
Geraldino Azevedo

----------- Affonso Korrnan
João Vieira Pamplona

Palcos Jayme Wendhausen

T I Oslym Costa
e e as Gentil Waltrick
-0- Alfredo Fernandes

Cartazes do
dia

(Departamanio Proyinci�1 de rl�il�lJamJa)

Eleitorado Catharinense:

Médico
Funccionario Publico

Advogado
Carpinteiro

Editor
Varegista
Operaria
lndustrial

Funccionario Publico
Cirurgião Dentista

Industrial-marcineiro
Operaria

Negociante
Alfaiate

Pedreiro-constructor
Funccionario Publico

Pharmaceutico
Estivador

Commerciante
Typographo

industrial
Agrimensor

Commerciante
Pharrnaccutico
Cornmerciante
Commerciante

Chauffeur
Cornmerciante

Estudante
Fazendeiro
Industrial

Liga Eleitoral
Catholica

Rio,3 (Via aérea) - A li­
ga Eleitoral Catholica fez

publicar na imprensa desta
Capital, o seguinte commu­

nicado:
«A Liga Eleitoral Catholi­

ca, attendendo ás frequentes
consultas que lhe vem fazen­
do os seus eleitores sobre a

orientação que deverão se­

guir no proximo pleito, irn­
forma a todos os interessa­
dos que essa orientação está
dependendo da apresentação
official dos nomes dos can­

didatos partidarios ali avul­
sos que venham a concorrer

ás eleições de 14 do corrente,
aos quaes terá de consultar
sobre o seu pensamento em

relação ás' aspirações catho­
licas nas futuras legislaturas.
Logo que isso se dê, a

junta deste Districto Federal,
de posse das respostas a es­

sas consultas, divulgará pela
imprensa e em avulsos as

suas instruções, o que será
feito com a antecedencia ne­

cessaria ao conhecimento de
todos os eleitores catholi-

n n
II

Para Deputados Federaes
JOSé de Carvalho Ramos

Odeon - A's 7 1 {2 horas, Ju�entino �inhares
última exhibição: "Esquina do Joao Medeiros
Peccado". Antonio Fedrigo

Walter Herbst

Central-A's 7 e 8 1 {2 ho- Carlos Gassenferth Netto

ras: "Simphonia Inacabada". A Chefia

Funccionario Publico
Commerciante
Pharrnaceutico
Cornrnerciario

Lavrador
Guarda-li vros

Provincial
cos».

Trindade Cruz
Imperial - A's 7 e 8 1i2

horas: "Paredes de Ouro".
Eleitor, escuta:
«A luta já foi aberta; começou a campanha civica! Os par­

tidos vieram a campo para conquistar teu voto, ressurgindo do es­

Royal-A' s 7 1i2 hora�: "O conderijo a que se haviam recolhido logo após o ultimo pleito em

maior caso d . Chan!'. que se empenharam.

Do nosso presado confrade sr.

Trindade Cruz, recebemos atten­

cioso telegramma agradecendo as

referencias que lhe ternos feito.
( )

.
,

N° 500
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Os jornais se enfileiram nesta ou naquella facção; são OS

porta-vozes das promessas, das grandes promessas ferteis e abundan"
t es em vesperas de eleições.

Mas só trazem promessas? Ah, não, porque só estas não se­

riam suficientes para desmoralizar e vencer o ad versario.
E' preciso tambern ataca-lo. E os porta-vozes entram a dís-

cutir.
Mas discutem contrapondo principies a principios? ideias a

ideias? soluções para problemas que nos atormentam a outras solu­

ções?
Não, porque principies ,não existem em jogo, ideias tão

pDUCCl, e as soluções requerem estudos, sacrifícios, e, portanto, não

atraem.

Mas material, não falta. A honorabilidade, a honestidade,
a familia, a crença, o tisico, tudo emlim, tudo fornece material pre­
cioso e abundante a ser explorado, a ser vasculhado, criando-se-o
onde não existe.

E os palavrões, as invectivas soezes, as calunias, as mentiras

deslavadas, enchem colunas e colunas de jornais, arrastando á sargeta
da rua os nomes mais respeitaveis, enchafurdando no lamaçal do ri-

.

diculo as intençôes mas puras, sem respeito siqucr áquelles que já
não vivem. para gaudio da plebe sequiosa de escandalos.

São as campanhas cívicas! São as demonstrações do civis­
mo de um povo!»

II II
II

N ucleo de Bananal
lnstallou-se no dia 30, no Municipio de Joinville, o NucLo

de Bananal.
"

II II

«As classes productoras vivem do frueto do seu truL,lLo,
ou da SU;! agencia.

E de que vive a classe politica?
.' ,A classe politica por toda parte vive dos empregos d� R.-­

publica, tendo como accessorio o trafico de veneras, lur ares, CO:l­

cessões, etc.

A' depressão, do ponto de vista da capacidade technica,
devemos juntar o ripanso e essa primeira depressão do ponto (L�
vista da dignidade, que são proprios de todas as oligarchias.>

Oliveira Martins
II II
II

Serão opportunarnente nomeados, pela Chefía Provincial, os

coordenadores integralistas para os municipios de Timbó e Indayal,
" II

II

o Integral ismo em marcha
Serão instalIados, ainda este mez, os Nucleos de Sacco dos

Limões e Santo Antonio.
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O maior acontecimento
cinematographico.

:-0-:
Apparelhamento sonoro

completamente novo da re- I
putada marca CINOFON [

TYPO 1934 _j'

horas :-: O Cinema de toda fiorianopolis chic :-:

0:--:0

COMPLETAMENTE
REMODELADO

Directamente do CINEMA ALHAMBRA do RIO DE JANEIRO para

inauguração do C I NE CENiRAL o maior filme destes ultimas tempos

}

I I
\ (

\

COM
Martha

Eggerth
E/

Hans
Jaray

O FILME QUE BATEU TODOS Os RECORDS DE PERMANENCIA Nos CARTAZES Do RIO DE JANEIRO. 400 EXHIBIÇÕES CONSECUTIVAS No CINEMA ALHAMBRA.

O FILME QUE CONSEOUIU EMPOLGAR O MUNDO INTEIRO; SENDO CONSAQRADO PELA IMPRENSA DE TODOS Os PAIZES,
-_.-.�

-_
',.:.

.

- -- .
�
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A GAZETA -Florianopolis, 4-10-1934

TypcJ "Super'-13ayre�.J't�')"
O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz florianopolis
fILIAES EM :-BIumenau-joinviile-São francisco-Laguna-Lages

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

R

I

r: f" r"�\
./ - r ;�" j

Li
,,",

� :�1 i, \;�

/i·'l)/ .': ".';"\. .. :_"
\ .

"

, '.

•. �

IITEL.

r'� : :. r " ....
�. �� � r�

L_, L : � .. L � U

I TI'>' .......m + r:xwrrmp m!'m!>.,wm'W"
tcS&:J =

�-C O m p a n h i a Ali i a n c a da B a h ia
,j '_ =.=-=-=.=-_=-=--======="""""��==�=-

H --- funàaàa 12m 1870 ---

"

� 5EBllR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

� Incontestavelmente A Primeira no Brasil
'.j rrpital reolisaào 9.000:000$000
[j R125ervas mais àe 36.000:000$000
� Receita 12m 1933 17.762:703$361

II
1mmoveis 13.472:299$349

• Rl2sponc;abiliàaàes assumiàas em 1933 2.3C:;9.CJ38:432$816

I (Estas responsabiliàaór'c;_ refl2r"'!:l-se sórncnre aos ramos õe
f060 e TRAt-l5PORTLCJ, que 500 os r.:.015 Ut-llr05 em que

I
a Companhia opérc)
Agentes, 5ub-Ag,entes e Regulaàores àe Avarias em toàos 05
Estaàos co Brasil, no Llruquc- (Buccurect) e nas principaes

i praças exlrangeiras

i
Agentes em flarianopolis cnrnr-oe LOBO & riA.

Rua r. mafra n' 35 (sobraàa) Caixa postal 19
Tl2legr. ALLlAt-lÇA' Tcteph, 1.083

Escriptorios em Laguna e ltcjchy 5ub-Agentl2s em

Blumenau e Lages

de

-

Fechamento
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grancle-Uruguay-Argentin.i­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo-

o seu Refrigerador?
cn- -

��VLWb.V�'&(��\WâV..&�V.âV.&�
'� Na construção dos afamados recptores radio �

� «Philips>} são aproveitadas todas as importantes �
� conquistas da sciencia de radio. �� Desta fórma recommendamo; antes de fazerdes a �� aquisição de um receptor, procurai ouvir os afa- �

I � mád�s apparelhos <�Philips» de construcção moderna �
q� e pnmorosa materia pnma. ��.!:í1 Re�eptores a todos os preços e em condições �
� vantajosas, �--------- � Maiores informações: �

Delamberi �. C O S T A & C I A. �:::;o�n�cur:�I��:C�Ss o:u t:��:::.on;::çã:, :I::i�=r�:d:;
* e nada mais �l RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54 �

Cia. Tracção, Luz e Força de Florianopolis PHONE 1.100 �������=�"';��::;�
I @ G

T A I 1-' 1!I�u��;�n�f��i�ta�r�i�;�j""'�C�h�m�q�U�i=;'�h�O�i;II�.F.�i;' Açougues i
II b b d s � ZC Cf!! r Especialidades em carame os, on ons, empa a , � '<cb

om 8..;;pSOO poderaL� c�mprar um til conservas, vinhos finos etc. �'i-" �l'.

frasco de ROD�?C, extinguindo com- ,� fornece doces de todas as qualidades. para ca- � à P
f'2k,

pletamente �os::as e for�lgas. '.' [
,

sarnentos, baptísados e bailes. i�� O OUO �
Fabricação allema.- Destribuidores para o � "

��. �
Brasil'[a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau. RESTAURANT A LA' CARTl: no pnmetro andar �

. ., �
THEODORO FERRARI �

P I
�

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA � ,.'OpU
.'

a r e'�RUA TRAJANO) Telephone I, 194 ��. ti
II

(?i�

II:_. - --:-=: -?iii oôelo I
II Agent" da, Industrias Rellnidas F. Matarazzo=S. Paulo

..
�

...
) A me I ho r Ca rne Ve rde :

Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marc,a � �
"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil I�' Preços convenientes ao consumidor �
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo \� t

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de � LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES ..
50$000 até 1:000$000 (�jUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO O
Gordura Selecta (coco) � <O

1... 1
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 � Entregas á domicilio - Hygiene Irreprehenslvel •

End. Te!.: "Atherino't=Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026 @ ii;
v

,�Â��f-���JS!���2(���_&�,������G
,

,- ���i5'��WW���I,l'!.i�����_1'r��

(l .,

� f . ,.. d fi i;
, r:'rr':;"rl�.:..r e um gr�n e con orto para O lar, é tambem um

\.__ ,
":'.,:"v.:_..,) 2:; c"p:\ill CjUIZ pre cisa ele estudo.

C'< f:'(�:j'.'r<!d�r<:� G. E" além de possuirem tudo o que ha d.
" "" I\I:;':",J;\O fi! perfeito em refrigeração electrica, trazem, na marca

i... '"iOdal L}.d;ic, uma suprema garantia de qualidade, duração e valor.

;\c (('r::r-rar um r��riserador, assegure-se de que a machina é bô.
, '

,'-'" o j -�, ,(.."nti: cç":h;�dc;o e ce confiança - exija o refrigerador G. E.

Rio-- Victória----Caraveilas-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal­

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

J 8,00 regs.

Café e Restau.1aant
"E S T R E L L A"

--- D E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exrnas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

'---_P_ra_ç_a_I_5,_d_e_N_av_e_m_b_ra_,_4_�--T-e-le-p-ho-n-e-,_1_4_20_.J � __

-

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

M

FLORIANOPOLIS - SÃO JOSE'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

c

· b" IPrefiram sa ão N O I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér

res domesticos --- Em caixas de 27 tabletes
Ma'ss'a consistente. . . E' o • Optirna qualidade ·

conomlc .,

l

A

c
REPRESENTANTES GERAES:
Eríllesto Riggenbak g ela. LIda.

Rua Conselheiro mafra, 35 -- r. Postal 112 -- Ti>ilZph. 1.626

�.'-_�..
. ,,11.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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idI Dr. Miguel Boabal,

Clínica geral
Syphilis

VIAS URINARIAS
Consultoria: Praça 15 de
Nov. 24 (Sobrado) telef.
1595 Resid. Praça Pereira
e Oliveira 14-Telef. 1353
Consultas diariamente: Das I Dr.
das 8 ás 10 e das 17 ás 19.

Dr. Cesar Avila
Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori
Médico operador e parteiro
Consultoria R. Arcypreste
'Paiva n: 1 -- das 8 ás 9 e

I das 15 ás 18 hrs, l
i Tratamento da Tuberculo-,
se pelos processos actuaes
=======-==========;

Dr. Ricardo Gottsmann !Médico - Operador. Es-]
pecialista em alta Cirur­

gia e Ginecologia

Ra. Rua Esteves Juncor.26

TELEPHONE 1131

Consultoria: Rua �rajano /8

TELEPHONE 1284

DR. DJALMA MOELLMANN

Consultas medicas das
I O ás I 2 e das I 5

ás 17 horas

Laboratorio de aná/yses
I clínicas

das 9 ás I 2 e das
14 ás 18 horas.

Exames de sangue, líquido
cephalo-rachidiano, urina,
escarro, púz, etc., e qual­
quer pesquiza para elucida­

ção de diagnosticos.
Rua Fernando Machado

Nr. 6

CLlNICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymunda Santas
méôiro õo Hospital Il

materniôaôe

ESPECIALISTA

Resid. Rua Irmão Joaquim sIn
�elephone //05

Cons, - Rua Trajano n. 1
�elephone /32/

Das 1 O ás I 2 e das 1 4 ás 18

CAFE'JAVA

Praça 15 de

Novembro
TELEP.,. 1.360

Dr. Antonio Botini
Medicina Interna- Syphills

Vias Urinarias

Consultorio e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephane 1.658

Advogados
Drs. N erêu Ramos

e

Aderbal R. da Silva

Advogados
Rua Trajano, n: 33. Tele­
fone 1631.

Dr. Henrique Rupp Jar.
E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt rr 9 Phone 1483

Fulvio Aducci
j Advogado
'Rua João Plnt01 rr 18
1 (sobrado)
4Das 10 ás 12 e das 14 ás
I 17 horas

It==-=��
I ADVOGADOS

::1 Dr. Gil Costa
I E

i Dr. Cid Campos
.'

Escritorio: Rua Trajano,
rr 11.

I Dr. Pedra do Moura Ferra

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

Telephone rr 1548

Dr. Salgado ele Oliveira �

Advogado
,RUA FELIPPE SCHMIDT N' 9 II
, > �

Accacio Mo-

Cooperativa Catharinense !=C=h=oc=o=l=a=te==
Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros, só B H ER I NG

bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l: quali- Usem o Corante

dade. Guarany \

Rua João Pinto n· 8 --- Phone 1365 que é o melhor II

Agente Joaé F. Glavan
Rua João Pinto 6

Com curso de aperfei­
çoamento no Rio de
-. Janeiro­

COH5ULTORIO: Rua fer­
ncnõo machaClo ri' 3

Das 8 ás 12 e das 14 ás 17

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277.-

Caixa Postal, 110.

Tabeliães
alivio Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLlÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

Caixa Postal, 98 Phone 1323

PASCHOAL SIMONE S. A. I ========

LIVRARIA MODERNA

E'unôaCla em 1886

Rua Felippe Schmidt n: 8
Caixa postal1Z9 Trzl. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Pharmacias Tvpographia, Estrzrrzotypia,
EncaClernação, Pautação, Tra­
balhos em Alto Relevo'etc,

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Praça 15 deNovombro, n· 27

"Guevy"
K.W. Y.

Letreiros

Pintura em geral a pre­
ços modicos

Chrystalino de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
f LO RIAHOPO[.lS

m.R.

'IEncontra-se nas �v:princi- !
paes casas do nosso co:n- ;

I

mercio
Todos os senhores de fi­
no gosto só usam os cha­
péos de luxoDELAMBERT-Phone 1.100

Telephone n: 1375 Avisa a sua freguezia que acaba de receber as ultimas no�idades em cal-
��
r.

_ çados para homens, senhoras e creanças, que venderá á preços minimos.

1 Faça uma visita á nossa exposição, á rua Fellppe Schmldt n: 17, e verá
i as novidades.

� Executa qualquer trabalho de renovação de calçados.
.�

:,,� <l'u�����I��h!}IIt�����'l��

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampara

Praça 15 de Novembro 27 I==T=EL=EP=HO""""N=E=1=17=0=---- Pe IIes
Alfaiatarias

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-Alfaiataria
to, Graxaím, Raposas

Areias e Zorrilhas.

Rua João Pinta no 11

RELOJOARIA OURIVESARIA

Roberto Müller
Rua Trajano N. 4 C

BIJOUTERIA JOALHERIA

:SAPATO
"OS melhores calçadas pelas

COLOSSAL sortimento de calçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

Banco de Credno Popular e Agricola de Ranta Calharlna
(50c. Coo. àe: Re:sp. Lltõc.)

Rua Trajano 16 - (Edifício proprio)
Ena. Trzie:gr. : Bancr�pola ,,, roà. "Kibe:iro" e "ma5Co.t�"

Florianopolis
EmPRE5Tim05 '" DESC'OHT05 ", roSRAHt'A5

ORDEH5 DE PA6HmEHTO
Corre:5p'onClentfZs em toàos os munic!pios ào Estaélo

Os melhores juros para os depositas em Contas Correntes
Acceita procurações para receber vencimentos em todas as

repartições federaes, estadoaes e municipaes.

Fabrica de Movei!!f
li

- DE

Pedra Vilali

ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ES­
TYLO - Rua João Pinto 11 B

CHIC
preços"

homens, senhoras e creanças
RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

menores

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




